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Resumo
As disciplinas eletivas no Ensino Médio são aquelas oferecidas aos estudan-
tes como parte dos Itinerários Formativos, permitindo-lhes escolher temas de 
interesse pessoal para complementar sua formação básica. A eletiva de bio-
tecnologia no contexto educacional do Ensino Médio refere-se a uma discipli-
na opcional oferecida aos estudantes, que explora os princípios, aplicações e 
impactos da biotecnologia. O objetivo do presente estudo é investigar as per-
cepções dos estudantes acerca dos diversos temas biotecnológicos abordados 
durante as aulas da disciplina de eletiva em Biotecnologia. A pesquisa envol-
veu 23 alunos do Centro de Ensino em Período Integral Osmundo Gonzaga 
Filho, em Caldas Novas - Goiás, e foi conduzida entre fevereiro e junho de 
2024. A metodologia utilizou questionários qualitativos e quantitativos para 
avaliar o conhecimento dos alunos sobre Biotecnologia e suas aplicações, tan-
to antes quanto depois da disciplina. Os resultados indicam que a maioria dos 
alunos desconheciam a Biotecnologia antes de iniciar a eletiva, mas as aulas 
teóricas e práticas aumentaram significativamente seu entendimento e inte-
resse pela área. Temas como manipulação de DNA, biotecnologia ambiental 
e suas aplicações práticas, foram especialmente atraentes para os estudantes. 
Além disso, todos os participantes reconheceram a importância da Biotec-
nologia para resolver problemas em setores como saúde, agricultura e meio 
ambiente. Conclui-se que a inclusão de disciplinas eletivas de Biotecnologia 
no currículo escolar é fundamental para preparar os alunos para os desafios 
futuros, promovendo habilidades científicas, tecnológicas e um entendimento 
mais profundo das questões sociocientíficas.

Palavras - chave: Autonomia Estudantil. Ensino de Biotecnologia. Desenvol-

vimento de Habilidades. Itinerários Formativos. Educação em Tempo Integral. 

PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO SOBRE A ELETIVA DE BIOTECNOLOGIA EM 
UM COLÉGIO DA REDE ESTADUAL DE GOIÁS

High school students’ perception of the biotechnology elective at a state school in Goiás

Amanda Aciely Serafim de Sá1

1Graduação em Ciências Biológicas pela UEG, Mestrado em Produção Vegetal pela UEG. Professora no 
CEPI Osmundo Gonzaga Filho.

E-mail: amandaaciely2015@gmail.com.

Abstract
High school electives are subjects offered to students as part of their 
training itineraries, allowing them to choose topics of personal interest 
to complement their basic training. The biotechnology elective in the 
high school educational context refers to an optional subject offered 
to students, which explores the principles, applications and impacts 
of biotechnology. The aim of this study was to investigate students’ 
perceptions of the various biotechnological topics covered during classes 
in the Biotechnology elective. The research involved 23 students from 
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INTRODUÇÃO

O Novo Ensino Médio, aprovado em 2018 e 
implementado em 2022, inclui os Itinerários For-
mativos na estrutura curricular, permitindo que os 
estudantes escolham suas trajetórias educacionais 
(ROLON, 2023; BRASIL, 2018). Em Goiás, o En-
sino Médio Integral abrange áreas específicas como 
Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, 
Ciências Humanas e Sociais, além de projetos inte-
gradores, estudos orientados, projeto de vida, clube 
juvenil e disciplinas eletivas (FILEMON, 2019).

A Educação em Tempo Integral em Goiás é ba-
seada na Lei Federal nº 13.415/2017 (Novo Ensino 
Médio), no Documento Curricular de Goiás – Eta-
pa Ensino Médio (DCGOEM), e na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). A BNCC amplia a 
carga horária e flexibiliza o currículo, adaptando-
-o às necessidades e interesses dos alunos (ALVES; 
OLIVEIRA, 2022). Com os Itinerários Formativos, 
parte flexível do currículo, os alunos podem esco-
lher disciplinas para se aprofundar (FERRETTI, 
2018). As Eletivas, componentes desses itinerários, 

são disciplinas de livre escolha, com cada escola 
devendo oferecer pelo menos duas opções (FILE-
MON, 2019).

As disciplinas eletivas são essenciais para o de-
senvolvimento dos alunos, pois fortalecem habilida-
des e competências específicas (SILVA, 2023). Antes 
da inclusão dessas disciplinas, a Biologia abordava 
temas de biotecnologia de forma superficial. As ele-
tivas permitem que os alunos explorem áreas como 
genética com mais profundidade e autonomia, além 
de desenvolverem habilidades como pesquisa inde-
pendente, pensamento crítico e colaboração (SOU-
ZA; CONTE, 2020).

Quando disponíveis, as disciplinas eletivas abor-
dam temas atuais e relevantes para os estudan-
tes, proporcionando uma alternativa para discutir 
questões sociocientíficas, entre outros assuntos (SA-
CHINSKI; KOWALSKI; TORRES, 2023). As 
eletivas são ofertadas semestralmente, com carga 
horária de 02 (duas) horas aula semanais, em um 
número mínimo igual ao número de turmas (do 

the Osmundo Gonzaga Filho Full-Time Education Center, in Caldas 
Novas - Goiás, and was conducted between February and June 2024. 
The methodology used qualitative and quantitative questionnaires to 
assess the students’ knowledge of biotechnology and its applications, both 
before and after the course. The results indicate that most students were 
unaware of Biotechnology before starting the elective, but the theoretical 
and practical classes signif icantly increased their understanding and 
interest in the area. Topics such as DNA manipulation, environmental 
biotechnology and its practical applications were especially attractive to 
the students. In addition, all the participants recognized the importance 
of biotechnology in solving problems in sectors such as health, agriculture 
and the environment. In conclusion, the inclusion of Biotechnology 
electives in the school curriculum is essential to prepare students for 
future challenges, promoting scientif ic and technological skills and a 
deeper understanding of social and scientif ic issues.

Keywords: Student autonomy. Teaching Biotechnology. Skills develop-

ment. Training Itineraries. Full-time education.
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Ensino Médio) da escola (ALMEIDA; BEZERRA; 
LINS, 2023)

Araújo (2020) destaca a importância da criati-
vidade e autonomia dos professores ao ministrar 
disciplinas eletivas, que devem ser inovadoras para 
estimular o protagonismo dos alunos. Exemplos de 
abordagens inovadoras incluem o uso de metodo-
logias como a sala de aula invertida, que permite 
aos alunos proporem abordagens novas e torna a 
aprendizagem mais envolvente e prática, além da 
elaboração de aulas práticas que simulam processos 
reais, estudos de caso e visitas técnicas, entre outros 
métodos ativos de aprendizagem (ANDRADE et al., 
2019). As disciplinas eletivas devem promover uma 
postura madura e proativa, especialmente porque 
os alunos estão transitando do Ensino Fundamental 
para o Ensino Médio, preparando-se para o mun-
do do trabalho e a vida social, conforme a BNCC 
(2018).

A eletiva de Biotecnologia tem como objetivo 
proporcionar aos alunos conhecimentos sobre os 
princípios e aplicações da biotecnologia, abordan-
do temas como engenharia genética, biologia mole-
cular, bioinformática, entre outros (OLIVEIRA et 
al., 2021). Assim, a Biotecnologia torna-se uma fer-
ramenta poderosa para capacitar os estudantes do 
Ensino Médio em uma área científica com grande 
potencial, destinada a beneficiar diversos setores da 
sociedade, como agricultura, pecuária, indústria, 
saúde e meio ambiente (MALAJOVICH, 2017).

Esta pesquisa é justificada pela importância de 
integrar a eletiva de Biotecnologia ao Ensino Mé-
dio, o que não apenas enriquece o currículo esco-
lar, mas também contribui para formar estudantes 
mais críticos, criativos e preparados para os desafios 
do mundo contemporâneo. Logo, este estudo tem 
como objetivo investigar as percepções dos estudan-
tes do Ensino Médio sobre temas biotecnológicos na 
disciplina eletiva de Biotecnologia.

A Relevância do Ensino de Biotecnologia: 
Preparando Alunos para o Futuro

A evolução da biotecnologia tem um impac-
to significativo na formação dos alunos e em 
sua preparação para o futuro, oferecendo novas 
oportunidades e desafios. São exemplos concre-
tos de aplicações recentes da biotecnologia, o 
desenvolvimento de terapias personalizadas com 
base no perfil genético individual dos pacientes; a 
modificação genética de culturas; o aumento da 
resistência a pragas e doenças para melhorar o 
rendimento das colheitas; a recuperação de ecos-
sistemas degradados e a redução da poluição am-
biental através de microrganismos geneticamen-
te modificados, a produção de biocombustíveis, 
dentre outras aplicações.

O ensino de biotecnologia desempenha um pa-
pel fundamental na preparação dos alunos para 
os desafios e oportunidades do futuro. Ao estudar 
biotecnologia, os alunos desenvolvem habilidades 
específicas como: contribuir para soluções ambien-
tais, através da biorremediação com microrganis-
mos; conseguir identificar alimentos geneticamente 
modificados (transgênicos); compreender o processo 
de fabricação de vacinas e terapias avançadas; en-
tender o uso de técnicas como PCR para realizar 
testes de paternidade e análise de DNA em investi-
gações criminais, dentre outras aplicações reais da 
Biotecnologia no cotidiano do estudante (SOUZA; 
CONTE, 2020). 

O ensino de biotecnologia não apenas prepara os 
alunos para carreiras futuras, mas também os capa-
cita a serem agentes de mudança em suas comuni-
dades e globalmente (GOYA, 2016). Ao adquirirem 
conhecimentos avançados em áreas como engenha-
ria genética, bioinformática e biologia molecular, os 
alunos não apenas se preparam para desafios pro-
fissionais, mas também desenvolvem habilidades 
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para enfrentar questões globais urgentes, como saú-
de pública, segurança alimentar e sustentabilidade 
ambiental (QUEIROZ, et al.; 2022). Essa prepara-
ção não se limita ao domínio técnico; ela também 
promove o pensamento crítico, a resolução de pro-
blemas complexos e a ética na aplicação da ciência. 

Em suma, o Ensino de Biotecnologia desempe-
nha um papel crucial na formação dos alunos para 
os desafios e oportunidades do futuro. A inclusão da 
biotecnologia no currículo escolar não apenas pre-
para os alunos para carreiras futuras em um campo 
em constante evolução, mas também os capacita a 
serem agentes de mudança e inovação em suas co-
munidades e no mundo em geral.

Este estudo foi desenvolvido como uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa, sendo classificada, em ter-
mos de seus objetivos, como exploratória e embasada 
nos princípios teóricos-metodológicos do ensino da bio-
tecnologia. A pesquisa qualitativa preocupa-se com a 
compreensão de processos sociais e a maneira como as 
pessoas constroem significados em seus contextos na-

METODOLOGIA

O presente estudo envolveu 23 alunos do Ensino 
Médio matriculados na disciplina de Eletiva de Bio-
tecnologia, no Centro de Ensino em Período Inte-
gral Osmundo Gonzaga Filho, situado no município 
de Caldas Novas, Estado de Goiás (17°44’48.27”S 
48°37’2.16”O). A pesquisa foi realizada entre os 
meses de fevereiro a junho de 2024. As atividades 
desenvolvidas na pesquisa podem ser observadas na 
Figura 1. Foi realizada uma análise crítica dos ques-
tionários a fim de avaliar o nível de conhecimento 
dos estudantes do Ensino Médio sobre Biotecnolo-
gia, suas aplicações e temas relacionados.

Figura 1 - Etapas da Teoria da Atividade.
Fonte - Próprio autor

turais (DENZIN; LINCOLN, 2006). Por meio desta 
abordagem, foi possível observar o emprego de dife-
rentes metodologias como ferramentas pedagógicas no 
ensino de biotecnologia. Entre as estratégias de inter-
venção, destacam-se aulas expositivas aliadas a aulas 
práticas, com vistas à elaboração de trabalhos voltados 
para a área da Biotecnologia.
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Durante as aulas de eletiva, os estudantes participa-
ram de exposições teóricas sobre temas como manipula-
ção de DNA na medicina e perícia criminal, clonagem, 
biotecnologia ambiental, transgênicos e panificação. A 
professora apresentou exemplos atuais de biotecnologia, 
como a manipulação de vacinas e o estudo de micror-
ganismos geneticamente modificados, adaptando os te-
mas ao conhecimento prévio dos alunos para promover 
questionamentos e participação ativa.

Em seguida, para ampliar o aprendizado dos alu-
nos todas as aulas teóricas da disciplina de eletiva em 
biotecnologia foram acompanhadas de aula prática 
complementar. Essas atividades práticas complementa-
res não apenas incrementaram o conteúdo teórico, mas 
também proporcionaram aos alunos uma compreen-
são mais holística e aplicada dos conceitos biotecnológi-
cos. Além disso, contribuiu para o desenvolvimento de 
habilidades práticas, como trabalho em equipe, resolu-
ção de problemas e pensamento crítico, fundamentais 
para o sucesso no campo da biotecnologia.

Para avaliar as atividades, foram utilizados méto-
dos quantitativos, como o uso de questionários com 

enfoque interpretativo. O uso de questionários é uma 
metodologia interessante uma vez que se constitui de 
uma técnica de investigação importante para obtenção 
de informações nas pesquisas sociais, composta de per-
guntas apresentadas por escrito, objetivando conhecer 
opiniões, interesses e situações vivenciadas (ALVES-
-MAZZOTTI; GEWANDSZNAIDER, 2002).

Para coletar dados, foi utilizado um questionário 
impresso, composto por quatro questões fechadas e 
quatro questões abertas, totalizando oito perguntas 
conforme a Tabela 1. Essa metodologia visou explo-
rar a percepção dos estudantes sobre a Biotecnologia 
e sua aplicação no ensino médio. O uso de questioná-
rios é uma prática comum em pesquisas quantitativas 
e qualitativas, sendo uma ferramenta eficaz para co-
letar dados diretamente dos participantes (BASTOS 
et al., 2023). Em suma, essa abordagem permitiu uma 
análise abrangente das opiniões e experiências dos 
alunos em relação ao tema, contribuindo para uma 
compreensão mais aprofundada dos desafios e bene-
fícios da incorporação da biotecnologia no currículo 
escolar.

Perguntas sobre a Eletiva de Biotecnologia
Perguntas Sim Não Resposta Pessoal

1- Você já conhecia a Biotecnologia antes dessa eletiva? Se a resposta for sim, explique. 
(Resposta pessoal)
2- Essa eletiva está te ajudando a ter mais conhecimento sobre a área da Biotecnologia?

3- Quais os temas relacionados à Biotecnologia são de seu interesse? (Resposta pessoal)

4-Você conhecia alguma aplicação da Biotecnologia antes dessa eletiva? Se sim, qual(is)? 
(Resposta pessoal)
5- A Biotecnologia pode ser a solução para problemas como produção e qualidade dos 
alimentos, prevenção, tratamento e cura de doenças, reparo de danos ambientais, como 
por exemplo, poluição?
6- É importante abordar o ensino da Biotecnologia dentro da Educação Básica do estado 
de Goiás? 
7- Agora, após aprender sobre a biotecnologia você a reconhece em seu dia a dia? Quais 
momentos? (Resposta pessoal)
8- Você acha que experimentos feitos em sala facilitariam o seu aprendizado sobre as 
diversas áreas da Biotecnologia? 

Tabela 1 - Questionário com perguntas pessoais sobre a Disciplina de Eletiva de Biotecnologia  

Fonte - Próprio autor
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Os resultados obtidos através dos questioná-
rios aplicados foram tabulados na planilha do Ex-
cel® e apresentados em gráficos com percentual 
de acertos para cada questão. As perguntas foram 
cuidadosamente selecionadas para compreender o 
nível de conhecimento dos alunos antes e depois 
de cursarem a disciplina eletiva de Biotecnologia. 
Dessa forma, será possível avaliar o impacto do en-
sino biotecnológico no desenvolvimento do conhe-
cimento dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, os estudantes foram questionados em 
relação ao seu conhecimento acerca da biotecnologia 
antes de terem contato com a disciplina de eletiva. De 
acordo com a Figura 2, 69,56% dos estudantes de-
monstraram desconhecer o termo Biotecnologia e suas 
aplicações, apenas 30,43% responderam já ter algum 
contato com esse termo. Esse dado inicial é crucial 
para estabelecer uma linha de base sobre o nível de 
entendimento dos alunos, permitindo uma avaliação 
mais precisa do progresso e do impacto das aulas teó-
ricas e práticas ministradas ao longo da disciplina.

Segundo Ferreira, Aquino e Ferreira (2020), 
algumas pesquisas indicam que muitos estudan-
tes têm um conhecimento limitado ou inexistente 
sobre o campo da Biotecnologia antes de recebe-
rem uma educação formal sobre o tema. A falta 
de exposição prévia a conceitos biotecnológicos 
pode ser uma barreira para o desenvolvimento de 
uma compreensão profunda e aplicada da matéria 
(COSTA, 2016). Isso destaca a importância de in-
cluir disciplinas que abordem a Biotecnologia no 
currículo escolar, proporcionando aos alunos uma 
base sólida e preparando-os para futuras oportuni-
dades acadêmicas e profissionais na área. 

Quando questionados se a disciplina de eleti-
va em biotecnologia está te ajudando a ter mais 
conhecimento sobre a área, cerca de 87% dos es-
tudantes reconheceram que as aulas teóricas e prá-
ticas sobre Biotecnologia contribuíram significati-
vamente para sua compreensão (Figura 3), apenas 
13% afirmaram que a eletiva não agregou mais 
conhecimentos.

No que diz respeito aos temas relacionados à Bio-
tecnologia que são de interesse dos alunos, notou-se que 
a preferência dos estudantes se encontra em assuntos 

Figura 2 - Respostas dos estudantes sobre seu nível de 
entendimento prévio acerca da Biotecnologia.
Fonte - Próprio autor

Figura 3 - Opiniões dos estudantes sobre a relevância da 
disciplina eletiva de Biotecnologia para o seu aprendizado.
Fonte - Próprio autor
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Figura 4 - Temas relacionados à Biotecnologia que foram de interesse dos alunos na disciplina de eletiva.
Fonte - Próprio autor

relacionados a manipulação de DNA, como a transge-
nia alimentar, o uso do DNA na elucidação de crimes 
dentro da perícia criminal e a biotecnologia ambien-
tal (Figura 4). De acordo com Silva, Viana e Justiana 
(2015), como a genética é uma área de grande interesse 

O tema que despertou mais interesse nos estudan-
tes foi acerca da manipulação do DNA na identifi-
cação de suspeitos e vítimas de crimes. Eles ficaram 
fascinados com o potencial da biotecnologia para 
resolver investigações criminais e entenderam a im-
portância da análise genética na ciência forense (SIL-
VA; MOURA, 2015). A discussão envolveu aspectos 
técnicos sobre como o DNA é coletado, analisado 
e comparado, além das implicações éticas e legais 
desse processo. Muitos estudantes expressaram um 
desejo de explorar mais sobre como a biotecnologia 
pode impactar a justiça e a segurança pública, de-
monstrando um interesse crescente em áreas interdis-
ciplinares que conectam ciência, tecnologia e direito.

Além disso, os alunos apresentaram muita curio-
sidade quanto ao uso de biotecnologias avançadas, 

econômico, político e social, é importante que os estu-
dantes entendam esses conceitos para tomar decisões 
informadas, como em testes de DNA para determinar 
paternidade, maternidade ou evidenciar suspeitos em 
investigações criminais. 

como luz ultravioleta e laser, para detectar vestígios 
biológicos em cenas de crimes. Esse interesse reflete 
a crescente valorização das tecnologias modernas no 
campo forense e na pesquisa científica, demonstran-
do um entusiasmo por explorar como esses métodos 
inovadores podem ser aplicados na prática para re-
solver casos complexos e aprimorar as técnicas de 
investigação ( JACKLE et al., 2017).

Ao integrar a Biotecnologia com a Ciência Fo-
rense, surgem muitas possibilidades para tornar as 
aulas mais dinâmicas e envolventes para profes-
sores e estudantes. É essencial, portanto, explorar 
diferentes ferramentas e metodologias educacio-
nais para ampliar o conhecimento, incentivando 
cada vez mais o interesse e a curiosidade dos alunos 
(MASCARENHAS et al., 2016). A utilização de 
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tecnologias avançadas, como luz ultravioleta e laser, 
pode transformar as aulas em experiências práticas 
e aplicadas, aproximando os conceitos teóricos da 
realidade do dia a dia.

Ao levantar o questionamento sobre o conheci-
mento prévio dos estudantes a respeito da aplicação 
da biotecnologia, 83% dos alunos responderam que 
não conheciam, praticamente, nada sobre a biotec-
nologia, pois não tiveram exposição suficiente ao 
tema em suas experiências educacionais anteriores 
(Figura 5). Apenas 17% dos estudantes tiveram con-
tato com alguns assuntos da biotecnologia de forma 
superficial na educação básica. Isso destaca a neces-
sidade de incorporar a biotecnologia de forma mais 
abrangente no currículo escolar, para que os alunos 
possam compreender suas diversas aplicações.

A Figura 6 apresenta a resposta dos alunos 
quanto a importância de incluir o ensino da bio-
tecnologia na Educação Básica do estado de Goiás. 
Como resultado, 78% dos estudantes responderam 
afirmativamente, apenas 22% dos alunos conside-
raram o ensino de Biotecnologia como um tema 
de pouca relevância na educação Básica. Desse 

A figura 7 apresenta a resposta dos estudantes 
quanto ao reconhecimento da aplicabilidade da 
Biotecnologia no dia a dia, destacando situações 
como o consumo de alimentos geneticamente modi-
ficados, o uso de medicamentos desenvolvidos com 
técnicas biotecnológicas, e a conscientização sobre 
produtos sustentáveis e soluções ambientais basea-
das em biotecnologia. Todos os estudantes (100%) 
reconheceram a Biotecnologia como uma ciência 
presente em diversas facetas de sua rotina, desde a 
alimentação até os cuidados com a saúde e a preser-
vação do meio ambiente.

Figura 5 - Conhecimento prévio dos estudantes acerca de 
alguma aplicação da Biotecnologia antes dessa eletiva.
Fonte - Próprio autor

Figura 6 - Resposta dos alunos quanto a importância de 
incluir o ensino da Biotecnologia na Educação Básica do 
Estado de Goiás. 
Fonte - Próprio autor

modo, a maioria dos estudantes (78%) acreditam 
que o ensino de biotecnologia é fundamental para 
preparar os estudantes para os desafios do futuro, 
promovendo o desenvolvimento de habilidades 
científicas e tecnológicas. Além disso, destacaram 
que essa abordagem educacional pode fomentar o 
interesse por carreiras nas áreas de ciência e tec-
nologia, além de aumentar a conscientização sobre 
questões ambientais e de saúde.
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O ensino da Biotecnologia é uma poderosa ferra-
menta que empodera estudantes do Ensino Médio, 
fornecendo-lhes conhecimento sobre uma área cien-
tífica com enorme potencial, beneficiando setores 
como agricultura, pecuária, indústria, saúde e meio 
ambiente (MALAJOVICH, 2017). Essa formação 
não apenas prepara os jovens para compreenderem 
e enfrentarem desafios contemporâneos, mas tam-
bém os motiva a explorar novas fronteiras na ciên-
cia e na inovação.

Figura 7 - Resposta dos estudantes sobre o reconhecimento da aplicabilidade da Biotecnologia 
no cotidiano. Fonte - Próprio autor

Figura 8 - Aulas práticas sobre os principais temas biotecnológicos em sala de aula. Imagem 1 A, B, C, D, E, F: Extração do DNA do 
morango, da banana e da laranja. Imagem 2 A, B e C: Aula prática sobre microrganismos e a panificação. Imagem 3 A e B: Atividade 
prática sobre clonagem vegetal a partir da planta mãe.cotidiano. Fonte - Próprio autor

A Figura 8 apresenta um compilado de momentos 
em que os estudantes participaram ativamente das ati-
vidades práticas envolvendo a biotecnologia em sala de 
aula. Essas imagens destacam a interação dos alunos 
com técnicas e ferramentas biotecnológicas, evidencian-
do o engajamento e a aplicação prática dos conceitos 
discutidos. A participação ativa dos estudantes nessas 
atividades não apenas reforça o aprendizado teórico, 
mas também promove habilidades práticas essenciais 
para o entendimento completo das biotecnologias.
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Em suma, a participação ativa dos alunos nessas 
atividades, não apenas fortaleceu seu conhecimento 
sobre extração de DNA, clonagem vegetal e outras 
técnicas, mas também estimulou o desenvolvimento 
de habilidades como trabalho em equipe, resolu-
ção de problemas e pensamento crítico, fundamen-
tais para sua formação educacional e profissional. 
Assim, o estudo da biotecnologia em sala de aula 
possibilita aos jovens contemporâneos a contextua-
lização dos saberes, permitindo-lhes entender a tec-
nologia como um sistema integrador de múltiplos 
conhecimentos e suas aplicações práticas (SOUZA; 
CONTE, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se a partir dos resultados analisados que 
há, de fato, um distanciamento explícito entre a maior 
parte dos alunos do Ensino Médio e as temáticas bio-
tecnológicas. A maioria dos entrevistados desconhecia 

a relevância da Biotecnologia, antes de terem contato 
com a disciplina de eletiva em biotecnologia. Esse dis-
tanciamento pode ser atribuído, em grande parte, à 
falta de exposição adequada e à integração insuficien-
te desses conteúdos nos currículos educacionais. 

Dessa forma, nota-se a necessidade de desenvol-
ver estratégias pedagógicas mais inclusivas e intera-
tivas, visando não apenas aumentar o interesse dos 
estudantes, mas também prepará-los melhor para 
os desafios contemporâneos e futuros que a biotec-
nologia apresenta. 

Portanto, investir na educação biotecnológica 
desde o Ensino Médio não só promove um enten-
dimento mais profundo das ciências aplicadas, mas 
também prepara uma nova geração de cidadãos 
com uma compreensão crítica e responsável das 
implicações éticas, sociais e ambientais das tecnolo-
gias emergentes. Essa preparação é crucial para en-
frentar os desafios globais complexos que o mundo 
enfrentará nas próximas décadas.
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